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Quando mais jovem imaginava que cursar um mestrado ou doutorado estaria fora 

da minha realidade, seria uma oportunidade para poucos. Através do ProfBio, programa 

voltado ao ensino de bióloga, tive a oportunidade estar entre o grupo dos professores 

selecionados para experiência incrível e transformadora.  

Ao longo dessa jornada, vivenciamos momentos que expandiram nossa 

compreensão científica e pedagógica, principalmente sobres as metodologias e o papel 

do professor na sala de aula. Houve muitas trocas de experiências e laços de amizades 

criados, tanto entre o corpo de alunos, quanto alunos e professores, tornando a 

experiencia muito mais prazerosa e enriquecedora para nossa formação. 

Desde o início, fomos envolvidos por um currículo robusto e diversificado, que 

elencou desde os fundamentos teóricos básicos e aprofundados da biologia, até as mais 

recentes inovações e tecnologias utilizadas. As disciplinas oferecidas abordaram uma 

extensa gama de tópicos ao decorrer do curso, incluindo ecologia, genética, biologia 

molecular, microbiologia, e biotecnologia, sempre visando suas aplicações de forma 

práticas no contexto educacional. 

Uma das experiências marcantes, foi sem dúvida na disciplina de Botânica.  Após 

um tempo afastados do curso presencial, tendo somente aulas on-line devido à pandemia, 

a ansiedade estava à tona para um reencontro como os colegas e professores. Desde o 

momento em que entramos no laboratório, sentimos a expectativa e o entusiasmo tomar 

conta. O ambiente cuidadosamente preparado, experimentos variados, microscópios e 

outros equipamentos, trouxe um dia inteiro de descobertas e aprendizado  

O período pandêmico acabou limitando muitas das aulas que tivemos, aulas estas, 

que tiveram que ser modificadas e adaptadas para o formato on-line. Mesmo a distância 

tivemos aulas sensacionais, sempre dinâmicas e interativas, promovendo um ambiente de 

aprendizado colaborativo. Os professores, altamente qualificados e acessíveis, estavam 

sempre dispostos a esclarecer dúvidas e incentivar discussões aprofundadas, excelentes 

artigos, alguns bem complexos, além de muitas atividades, muitas delas através de 

metodologias ativas, que acabaram por trazer um novo olhar para o papel do professo em 

sala. 

A relação com a turma foi outro ponto forte dessa jornada. Formamos um grupo 

muito unido e prestativo uns com os outros, onde a troca de experiências era constante. 

Apesar de muitas vezes criarmos grupos menores de trabalho, o grupo geral sempre agiu 

como uma grande família dando todo o suporte para que ninguém ficasse para trás. Essa 

troca de vivencias também foi essencial para nosso crescimento tanto pessoal quanto 

profissional. 

O programa também nos ofereceu a oportunidade de desenvolver projetos de 

pesquisa voltados para a melhoria do ensino de biologia. Sob a orientação de professores 

experientes, elaboramos e aplicados os mais variados projetos com perspectivas 

inovadoras, voltados para solucionar problemas reais encontrados nas salas de aula. Essas 

iniciativas não apenas nos permitiram aplicar o conhecimento adquirido, mas também 

contribuir para a uma possível melhoria da educação em nossas escolas. 

Além do conhecimento técnico e científico adquirido, o mestrado pelo nos 



 

capacitou a sermos agentes de mudança na educação. Aprendemos a utilizar ferramentas 

tecnológicas, a desenvolver práticas pedagógicas inovadoras e a pensar criticamente 

sobre o papel da ciência na sociedade. 

Em resumo, o ProfBio foi uma experiência realmente transformadora. As aulas, 

os conteúdos, as relações com os colegas e professores, e as inúmeras oportunidades de 

aprendizado prático e teórico fizeram dessa jornada um período inesquecível e 

fundamental para nosso desenvolvimento profissional. Saímos desse programa mais 

preparados, inspirados e motivados para estar contribuindo de forma significativa para o 

ensino de biologia e para a formação de novas gerações de cientistas e cidadãos 

conscientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMO 

 

A Educação Ambiental deve ser permanente, onde a sociedade toma conhecimento, valores e 

habilidade para resolver problemas ambientais presentes e futuros. Entretanto, na maioria das 

vezes, esse tema transversal nem sempre é adotado pelos educadores, que esquecem que o meio 

ambiente é fator essencial para o desenvolvimento da vida e de sua qualidade. O presente 

trabalho teve como objetivo central entender, avaliar e desenvolver práticas pedagógicas 

focadas na Educação Ambiental e nos temas que envolvem a zoologia (peixes) e ecologia no 

Ensino Médio visando a conservação e das espécies da ictiofauna no rio Juruena do município 

de Juruena/MT, deste modo a elaboração, o desenvolvimento e aplicação, buscou um novo 

olhar da sociedade sobre a conscientização, conservação do meio ambiente. A finalidade desta 

pesquisa foi adquirir por meio de caráter bibliográfico, exploratório e descritivo, obtidos por 

intermédio de dados específicos em livros, revistas e materiais confiáveis, disponíveis na 

internet e obter resultados referentes a importância da Educação Ambiental para a conservação 

da fauna e flora, tendo como foco de estudo ampliar o conhecimento sobre a educação ambiental 

e usar esses conhecimentos para melhorar ações futuras, conservando Rio Juruena. Foram 

realizadas entrevistas com pescadores, que se utilizam do rio para a pesca de subsistência e 

aqueles que usam da pesca comercial.  

 

Palavras-Chave: Conscientização. Educação Ambiental. Sociedade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The Environmental Education should be enduring, where the society acquires skills, values and 

abilities to solve nowadays' environmental problems and future ones. However, in most of the 

cases, this transversal theme isn't, always, used or even adopted by the educators, who forgot 

that the environment is an essential factor for developing the life and its quality. The present 

work has, as the main objective: knowing, evaluating and developing pedagogical practices 

focused on the Environmental Education, and themes that wrap the Zoology (fishes) and High 

School's ecology, aiming the conservation of ichthyofauna species in The Juruena's River, in 

the municipality of Juruena, State of Mato Grosso, by this way the elaboration, the development 

and the application will seek a new perspective of society on awareness, conservation and the 

preservation of the environment. The purpose of this searching was to acquire through 

bibliographic, exploratory and descriptive character, which will be obtained through specific 

data in books, magazines and reliable materials, available on the Internet, and obtaining results 

concerning the importance of The Environmental Education for the conservation of the fauna 

and the flora, with the study focused to expand the knowledge about the Environmental 

Education and use this to improve future actions as conserving The Juruena's River. Interviews 

will be carried out with the community, especially the fishermen that need the river for 

substantial fishing, and also those who use it for commercial fishing. 

 

Keywords: Awareness. Environmental education. Society. 
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1. INTRODUÇÃO 

O meio ambiente é constituído tanto por elementos naturais, como a fauna e a flora, 

abrangendo os aspectos biológicos, físicos e químicos, quanto por elementos artificiais, como 

terrários e jardins (tanto de inverno quanto invertidos), criados pela intervenção humana. 

O rápido avanço industrial trouxe consigo significativas transformações físicas, 

químicas e biológicas na sociedade que, devido à falta de planejamento adequado, resultaram 

em diversas consequências negativas para o meio ambiente. Entre estas consequências podemos 

atribuir a poluição do ar, da água e do solo, a perda de habitats naturais, a redução da 

biodiversidade e o aumento da emissão de gases de efeito estufa, contribuindo, assim, para as 

mudanças climáticas globais.  Esses impactos não apenas prejudicam a flora e a fauna locais, 

mas, também, afetam a saúde humana e comprometem a sustentabilidade dos recursos naturais 

para as futuras gerações. Para que o futuro da humanidade não seja comprometido deve haver 

harmonia entre a natureza e o uso desta pelo homem. 

PNUD (2007) diz que os sérios problemas do esgotamento dos recursos naturais e do 

saque dos ecossistemas ainda não foram satisfatoriamente investigados, devido às diferenças 

nas formas de expressão comunicativa entre a natureza e a humanidade ou devido a interesses 

econômicos imediatos. Felizmente, o campo envolvendo as questões ambientais está se 

tornando cada vez mais acessível para historiadores, favorecendo o desenvolvimento de 

pesquisas que abrangem estudos e análises de como o homem estabelece suas relações sociais 

e seus modos de produção. Esses aspectos estão intimamente ligados a um conceito abrangente 

e dinâmico de investigação, que foca nas interações entre homem e natureza. Tal abordagem 

permite uma compreensão mais profunda e integrada dos impactos ambientais ao longo da 

história.  

Um exemplo disso é que, durante anos, as histórias sobre o Rio Juruena destacavam a 

quantidade exorbitante de peixes existente nesse rio, geralmente as histórias sempre exaltavam 

pescarias sobre a quantidade e os tamanhos gigantescos dos pescados que eram capturados. 

Com o passar dos anos, os verbos foram sendo conjugados no passado e os contos já 

não eram tão emocionantes, as quantidades de pescados não eram tão exorbitantes e a média de 

tamanho dos peixes já não surpreendiam os pescadores. Consequentemente, a cada conversa 

que temos com pescadores mais antigos sempre aparece os a frase “antigamente esse rio era 

cheio de peixes”. 

A hipótese a ser investigada está atrelada a consequência de vários anos de pesca, na 

maioria das vezes de forma predatória, tanto por pescadores profissionais, quanto por 
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pescadores amadores, houve uma redução gigantesca na quantidade de peixes do rio, tanto em 

quantidade quanto em tamanho.  

Além da falta de consciência da maioria dos pescadores que utilizam todo tipo de 

armadilhas para extrair o máximo de pescado possível, na maioria das vezes além do permitido, 

ainda há uma segunda consequência que é o lixo deixado às margens ou vagando em meio ao 

rio. Os mais ocorrentes são: embalagens de bebida ou comida, restos de materiais de pescas que 

foram inutilizados, armadilhas que não foram recolhidas, oferecendo assim riscos para peixes 

e para outras espécies, como aves ou répteis que habitam a região ou, até mesmo, para as 

pessoas que transitam em suas embarcações. 

A fiscalização precária ao longo dos anos tem proporcionado todo tipo de vantagens à 

pesca ilegal, tornando a recuperação da ictiofauna praticamente impossível, já que não são 

respeitados os limites de cota, tamanho e nem mesmo o período de reprodução (piracema). 

Este trabalho teve um foco transformador, buscando alterar hábitos predatórios em 

relação à pesca e o descarte inconsequente de lixo no rio, práticas recorrentes ao longo dos anos. 

Diante destes fatos, o objetivo foi orientar e conscientizar os jovens para promover 

mudanças futuras, incentivando ações mais responsáveis e sustentáveis, tornando-os 

semeadores de conhecimento.  

Para tanto, este estudo buscou compreender qual a importância da Educação Ambiental 

para a conservação das espécies de peixes do rio Juruena situado no município de Juruena/MT, 

que de acordo com Oosterbeek (2018) as decisões sobre o comportamento humano não 

interagem diretamente com os territórios, mas são integradas às suas percepções culturais, 

fundamentadas em tradições, valores e narrativas. Firmando esse pensar, Viertler (1988, p.20) 

diz que "o processo de adaptação das culturas humanas aos seus respectivos ambientes não 

significa que a convivência e a sobrevivência sejam" melhores "ou mais" vantajosas "para os 

indivíduos". Para o autor, a adaptação em muitos casos significou sobreviver a inúmeras 

concessões, às vezes com altos custos físicos e morais. Portanto, adaptar significa conseguir 

sobreviver, não se extinguir como cultura humana e se essa adaptação representa progresso, é 

sempre relativa, e muitas vezes, pode se manifestar através de perdas ou involuções culturais. 

Em suma, Diegues (2001) defende que para proteger a natureza, os seres humanos não 

devem interferir ou exercer qualquer pressão sobre o meio ambiente, e não devem transformar 

ou destruir a natureza. A natureza é protegida através da dicotomia homem/natureza, na qual
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 existe um modelo de proteção dos espaços naturais da predação humana, ou seja, a 

criação de unidades de conservação (UCs) no Brasil. Essa dicotomia e toda a discussão sobre a 

criação de UCs no Brasil aparecem no famoso livro "Mito Moderno da Natureza Intocada" que 

trata das relações características e fantasiosas entre o homem e a natureza, tendo como centro 

da análise as áreas naturais protegidas. A adaptação é a inter-relação das culturas humanas e 

seus respectivos ambientes e, não, uma melhoria nas condições de sobrevivência. 

Assim, este estudo buscou, sugerir e instigar transformações nas atitudes e nos hábitos 

de vida da sociedade, para que desta forma, melhorem sua qualidade de vida, e garantam a 

sustentabilidade do planeta e de todos os que necessitam do meio ambiente para sua 

subsistência. Diante disso, percebeu-se que o ensino tradicional dificultava a aprendizagem do 

aluno para a conservação ambiental, já que são muito superficiais com materiais didáticos 

apresentando apenas conceitos básicos sem explorar exemplos práticos ou casos reais 

relevantes para os alunos. As aulas concentradas apenas em teorias abstratas, sem conectar os 

conceitos ambientais com a vida cotidiana. Além disso, também pode ocorrer falta de 

abordagem interdisciplinar, não relacionando a conservação ambiental com outras áreas do 

conhecimento. 

Nesse contexto, a necessidade de abordagens mais dinâmicas e contextualizadas, como 

metodologias ativa, trariam um suporte mais eficaz e significativa ao tema trabalhado.  

Por esse motivo, as aulas investigativas, expositivas e exploratórias podem se constituir 

em um suporte maior à pesquisa (OLIVEIRA, 2020). 

Quando se trabalha a educação ambiental no âmbito escolar, esta deve ser 

transformadora, onde os educadores têm o papel crucial de ampliar os horizontes do 

conhecimento, instigando nos alunos uma reflexão intensa sobre sua interação com o meio 

ambiente. Têm, ainda, o compromisso de alargar os conhecimentos necessário para desenvolver 

na sociedade a capacidade de repensar como está ocorrendo a sua relação com o meio ambiente 

e devem propor e incentivar mudanças em suas atitudes, para melhorar a qualidade de vida e a 

sustentabilidade do planeta.  

Portanto, no ensino médio, a ecologia é tratada como um conteúdo curricular da 

disciplina de Biologia. Assim sendo, para solucionar seus problemas conceituais e práticos, são 

necessários, praticamente todos os conceitos da disciplina de Biologia, entre eles, citologia, 

fisiologia, biodiversidade, genética e evolução (LINHARES E GEWADSZNAJDER, 2005). 

Ao propor o estudo sobre o meio ambiente para os educandos foi levado em 

consideração que estes já possuíam uma bagagem de conhecimento adquiridos com a 

sociedade. Sendo assim, para que houvesse uma melhor compreensão dos educandos e dos 
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professores envolvidos, foram instigados a expor seus conhecimentos e suas opiniões através 

de um questionário diagnóstico de maneira on-line. E dessa forma, quando desenvolveram as 

atividades práticas ou pesquisas bibliográficas, estes já tinham em mente algumas noções do 

que estariam pesquisando. 

Segundo a Declaração de Tbilisi (1977), a educação ambiental é um processo de 

reconhecimento de valores e esclarecimento de conceitos, visando o desenvolvimento de 

habilidades e a mudança de atitudes em relação ao meio ambiente, para entender e apreciar as 

inter-relações entre seres humanos, suas culturas e ambientes biofísicos. A educação ambiental 

também está relacionada à prática de tomada de decisão e ética que levam à melhoria da 

qualidade de vida.  

Conforme Giachetto (2013), o que se deseja com esse sistema de ideias é elevar a 

sustentabilidade, o que harmoniza o relacionamento entre os seres humanos e o meio ambiente. 

Sendo assim, a educação ambiental não se limita apenas à conservação do meio ambiente, mas, 

atua como ferramenta categórica para o desenvolvimento da consciência social, promovendo 

melhor entendimento sobre a relação entre indivíduo, sociedade e natureza. 

O presente estudo teve como finalidade incorporar a educação ambiental no contexto 

escolar, transcendendo a simples troca de informações para se tornar uma interação mútua. Foi 

uma oportunidade para os alunos adquirirem conhecimentos essenciais para analisar seu 

impacto no meio ambiente e, simultaneamente, aprender com as contribuições dos demais 

participantes da pesquisa. Neste processo, o foco foi entender, avaliar e desenvolver estratégias 

pedagógicas que promovessem práticas ecológicas e a conservação de espécies locais, 

especificamente no rio Juruena, situado no município de Juruena, Mato Grosso. Buscou 

fomentar uma consciência ambiental robusta entre os estudantes do Ensino Médio, preparando-

os para atuarem como agentes de mudança em suas comunidades. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Entender, avaliar e desenvolver práticas pedagógicas focado na Educação Ambiental e 

nos temas que envolvem a Ictiofauna (peixes) e práticas ecológicas no Ensino Médio, visando 

a conservação das espécies locais no rio Juruena do município de Juruena/MT. 

 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 

● Identificar com os alunos cidade de Juruena-MT, conhecimentos prévios e 

aprofundados sobre as temáticas: peixe, ecologia, educação ambiental, além de 

práticas ecologicamente corretas para conservação do rio; 

● Por meio de uma cartilha educativa, Apresentar os impactos negativos da pesca 

predatória e do descarte inadequado de lixo no Rio Juruena, buscando 

conscientização, sensibilização para a importância de se proteger os recursos 

naturais. 

● Instigar o ensino por investigação com o protagonismo dos alunos por meio da 

pesquisa elaborada neste estudo; 

● Desenvolver um manual da educação ambiental, contendo informações pertinentes à 

conservação, aulas investigativas, histórico do Rio Juruena, espécies de peixes, além 

de relatos de pescadores com relação às condições atuais observadas. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para Prodanov e Freitas (2013) a metodologia se interessa pela validade do caminho 

escolhido para se atingir o objetivo proposto pela pesquisa; portanto, não se deve ser confundida 

com o conteúdo, ou seja, com a teoria, nem com os procedimentos, os métodos e técnicas, já 

método significa o estudo dos caminhos, os instrumentos utilizados para fazer uma pesquisa 

científica. 
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Neste estudo, foi empregado a metodologia de pesquisa bibliográfica, utilizando-se das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como, internet para acessar bases de dados 

científicas, artigos, e-books, plataforma de desenvolvimento e aprendizagem (Canva) e 

ferramentas de comunicação e compartilhamento de dados (WhatsApp e Google Drive), sempre 

buscando explorar temas relacionados à conservação do meio ambiente e das espécies de peixes 

no Rio Juruena. O processo incluiu o desenvolvimento de práticas pedagógicas em educação 

ambiental, abordando o método científico, ictiofauna (peixes) e a implementação de estratégias 

pedagógicas atrativas para o ensino médio. O objetivo principal foi conscientizar os alunos 

sobre a necessidade de reverter o quadro preocupante relativo às espécies locais. 

A instituição de ensino escolhida foi a E.E. Dom Aquino Corrêa localizada no município 

de Juruena-MT, a qual prestou todo o apoio cabível enquanto instituição e cooperando de forma 

positiva às metodologias ativas aplicadas.  

Foi adotada uma abordagem qualitativa de pesquisa, desenvolvida em colaboração com 

11 alunos do 2º ano do ensino médio. O projeto buscou se integrar à grade curricular da 

disciplina, construindo um ambiente de aprendizado significativo e engajador, onde os alunos 

foram protagonistas do processo de conhecimento.  

Os objetivos da pesquisa foram devidamente apresentados aos alunos, cabendo a eles a 

decisão de participar ou não. Diante da divisão dos alunos em dois grupos, um favorável e outro 

não à participação no projeto, optou-se por definir um horário no contraturno para o 

desenvolvimento das atividades. Essa escolha visou garantir que nenhum aluno fosse 

prejudicado em relação ao seu progresso nas aulas regulares. 

O Termo de Assentimento Livre e Esclarecido foi disponibilizado aos alunos, para que 

pudessem estar cientes do compromisso e foi assinado pelos mesmos ou por responsáveis, no 

caso de alunos menores de 18 anos, conforme a regulamentação do comitê de Ética da 

UNEMAT.  

Em relação as aulas, foram aplicadas três aulas sendo elas método científico que foi 

desenvolvida no formato de situação problema, ictiofauna (peixe), trabalhada no formato 

rotação por estações e, por último, a temática educação ambiental, desenvolvida no formato 

situação problema. Além disso, como complemento e buscando o levantamento de dado, foi 

desenvolvida e aplicada uma entrevista com os pescadores da nossa região, com perguntas 

abertas para que pudessem passar as suas vivendas e a realidade sobre as condições a que se 

encontra o Rio Juruena. 

Como resultado do Trabalho de Conclusão do Mestrado (TCM), um guia de educação 

ambiental foi criado, abrangendo tópicos como métodos de conservação, aulas práticas de 
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investigação, uma exploração detalhada do Rio Juruena, aspectos fundamentais da educação 

ambiental, além de incluir narrativas, experiências pessoais e mitos locais associados ao rio. 

A partir da base adquirida através das aulas investigativas e dos levantamentos 

bibliográficos criou-se uma base com fundamentação científica extremamente importante para 

analisar e compreender as situações relatadas na entrevista, levando os alunos a desenvolverem 

uma concepção melhor em relação a necessidade de conservar as espécies existentes no Rio 

Juruena. 

 

3.1 Protocolo de biossegurança (COVID-19) 

 

As escolas constituem uma parte importante da infraestrutura das comunidades e 

desempenham um papel crítico no apoio à criança como um todo e, não apenas, em seu 

desenvolvimento acadêmico. Ciente do período pandêmico em que vivemos, as orientações 

citadas abaixo, tiveram como objetivo proteger a saúde, a segurança e o bem-estar dos alunos, 

professores, demais funcionários da escola, assim como seus familiares e a comunidade em 

geral, de maneira direto ou indireto, tiveram qualquer interação com o projeto. 

 

3.1.1 Aplicação das aulas investigativas 

 

No ambiente Escolar, foram implementadas várias medidas que visaram garantir a 

segurança e o distanciamento social adequados entre os alunos. Nas áreas de circulação interna, 

o chão foi demarcado com sinalização vistosa para assegurar um distanciamento mínimo de 1 

metro entre os alunos, seja em filas, salas de aula, bibliotecas ou laboratórios.   Durante as 

aulas, os alunos mantiveram lugares fixos, com as carteiras e outros locais de acomodação 

ajustados para garantir o mesmo distanciamento de 1 metro. Em casos necessários, foi 

elaborado um "mapa de lugares" ou "mapa de carteiras" para facilitar essa organização. 

Houve um controle fluxo de acesso aos sanitários, respeitando a capacidade máxima 

de ocupação e evitando aglomerações. Além disso, o incentivo constante a higienização das 

mãos com água e sabão ou álcool em gel 70%, especialmente após tossir ou espirrar, usar o 

banheiro, tocar em dinheiro, manusear alimentos ou lixo, tocar em superfícies de uso comum 

e antes e após colocar a máscara. 

A utilização de máscaras foi obrigatória dentro das dependências da instituição, no 

transporte escolar e no trajeto de casa para a instituição e vice-versa. Os objetos de uso 
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compartilhado foram utilizados somente após uma devida higienização. Foi assegurado que 

todos os ambientes permanecessem bem ventilados, com janelas e portas abertas, e cuidados 

extras foram tomados para evitar o contato com maçanetas e fechaduras. 

A temperatura de cada aluno foi aferida na entrada da instituição utilizando um 

termômetro infravermelho sem contato. No caso de termômetros digitais, houve a 

higienização antes e depois de cada uso. Também foi exigido a apresentação de comprovante 

de vacinação completa, caso de alunos não vacinados, estes foram convidados a se retirar do 

local. 

Adicionalmente, não faram permitidos a permanência de pessoas com sintomas de 

COVID-19 nas dependências da escola. Para os menores de idade, os pais ou responsáveis 

foram notificados para buscar o aluno imediatamente, que aguardou em uma sala isolada e 

segura enquanto isso. As famílias foram orientadas a procurar serviços de saúde quando 

necessário. 

 

3.1.2 Entrevistas com pescadores  

 

 Uma entrevista voltada ao levantamento de dados, vai muito além do que só responder 

perguntas de um determinado tema. Há todo um processo a ser analisado, principalmente a 

questão emocional apresentada através de gestos, fisionomias e afeições. Isso desencadeia nos 

entrevistados e entrevistadores um laço emocional, permitindo desta forma que o entrevistador 

se aproxime mais da realidade transmitida pelo entrevistado. 

Entretanto, esta etapa considerada fundamental para a coleta de dados e de extrema 

importância para o trabalho como um todo, foi realizada de maneira remota, garantindo assim 

uma maior segurança para os alunos e entrevistados. Realizou-se a entrevista em forma de 

questionário contendo informações sobre atividades fomentadas pelos pescadores, encontrada 

no link https://acesse.one/62MdS. 

Através desta entrevista de cunho qualitativo, os estudantes não apenas fizeram 

levantamento de dados, mas também receberam um choque de realidade fazendo com que 

eles refletissem sobre as ações e atitudes que vêm transformando o rio ao longo dos anos. 

Além disso, os relatos trouxeram um comparativo em relação a ictiofauna, como era e como 

está hoje, podendo eles, através dos dados levantados, avaliar e definir vilões por trás das 

mudanças.  

https://acesse.one/62MdS
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Foram selecionados um total de 10 (dez) dos pescadores locais, onde metade destes 

eram aqueles que possuíam cadastro no órgão vigente (pescador profissional) e o restante 

pescadores amadores sem fins lucrativos e que se dispuseram a participar. Para este fim, o 

diálogo com os pescadores ocorreu através de aplicativos desenvolvidos para socialização, 

inicialmente WhatsApp para formar o grupo e Google Meet para entrevistar. 

 

3.3 A natureza e o contexto da pesquisa 

 

Toda a análise científica necessita ter e ser embasada em uma bibliografia publicada 

anteriormente, que discorre a respeito do tema permitindo que o pesquisador possua um 

alicerce, para assim realizar uma análise aprofundada sobre o tema em estudo, podendo desta 

maneira possuir o conhecimento necessário para desenvolver uma possível solução para a 

problemática descoberta, a qual aguçou o interesse do pesquisador (WILSEK e TOSIN, 2009). 

Gil (2010), cita que: a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em materiais que 

já elaborados, constituído principalmente por livros, artigos científicos, sendo revisto de 

maneira clara a literatura existente a respeito de determinado tema em questão; já a Pesquisa 

Documental é organizada a partir do estudo dos documentos que ainda não tiveram tratamento 

sintético. 

Para elaborar esta análise, realizou-se inicialmente um levantamento bibliográfico 

envolvendo trabalhos de diversos autores. O objetivo era aprofundar a compreensão sobre como 

planejar efetivamente as aulas, de modo a favorecer o desenvolvimento e a exploração do tema 

abordado com os alunos. 

É por meio de uma pesquisa bibliográfica robusta que se constrói o alicerce para o 

pesquisador alcançar os objetivos do estudo com precisão e embasamento consistente. A 

pesquisa qualitativa, por meio da coleta e análise de dados bibliográficos, documentais e 

entrevistas enriqueceu significativamente a compreensão do tema. Através da pesquisa básica, 

os resultados previstos e obtidos foram estruturados e analisados. 

A pesquisa qualitativa é, na acepção de Richardson (1989), a procura pelo entendimento 

delineado das definições e características situacionais dos fatos. Portanto, ela focaliza a 

interpretação dos fenômenos de acordo com as perspectivas e experiências dos indivíduos 

envolvidos, proporcionando uma compreensão mais profunda e contextualizada dos eventos 

estudados. 
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Ao explorar conceitos essenciais sobre o meio ambiente, debates sobre a importância da 

conservação de ecossistemas tanto terrestre quanto aquáticos fazendo jus aos levantamentos 

bibliográficos, demonstraram que a extinção de uma espécie, mesma aquática, pode afetar 

negativamente outras espécies. Esses debates enfatizaram, também, a necessidade de integrar 

diversos campos de conhecimento para uma melhor compreensão e proteção da biodiversidade. 

Apesar de haver coleta de dados, não foram utilizados métodos de estudos 

aprofundados, como o uso de armadilhas e captura de peixes, devido aos riscos consideráveis 

que tais métodos poderiam apresentar aos alunos. Ciente desse fato, optou-se por abordagens 

menos invasivas na pesquisa como aulas investigativa e entrevista com pescadores locais, 

buscando compreender a real situação do rio, e sobre a importância da educação ambiental para 

a conservação das espécies de peixes do rio Juruena.  

Primeiramente, a temática foi apresentada aos alunos descrevendo importância de se 

trabalhar conservação do meio ambiente e relatando possíveis hipóteses sobre questões 

culturais relacionadas ao Rio Juruena. Em seguida, por meio de aulas investigativas focadas em 

temas relevantes, método científico, ictiofauna (peixe) e educação ambiental, procurando 

estimular o desenvolvimento de um olhar crítico nos alunos. Com isso, os alunos tiveram um 

preparou para analisar as informações coletadas, especialmente durante as entrevistas, e 

associá-las à agressão desenfreada ao meio ambiente, particularmente no que se refere ao Rio 

Juruena. 

Dando prosseguimento, uma análise reflexiva, em artigos e sites confiáveis, com intuito 

de corrigir conjecturas e conceitos criados através das aulas investigativas. Ao ajustar as 

hipóteses criadas de forma superficiais ou controversas, traria um, refinamentos teóricos, com 

base em estudo e nas práticas profissionais existentes na área. Alguns conceitos fundamentais 

sobre o meio ambiente foram discutidos para apoiar o debate sobre a importância de cada 

ecossistema e conservação de espécies animais, um tema que tem atraído a atenção de 

pesquisadores. O objetivo era facilitar o diálogo entre diferentes áreas de conhecimento. 

Para propagar os conhecimentos e as informações adquiridos e para que este método 

pudesse ser replicado por outros professores, foi elaborado um manual com o título Educação 

Ambiental e práticas ecológicas no ensino médio, sendo este um modelo para ser utilizado por 

outras turmas, fornecendo todos os subsídios para aplicação de cada etapa. 

Esse manual foi produzido e disponibilizado na escola por meio de material impresso e 

em redes sociais, como produto do ProfBio. Produziu-se primeiramente um esboço utilizando 

materiais de baixo custo, como: cartolinas, tesoura, cola branca, régua, papel cartão, fotos, 
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grampeador, etiquetas e fitas adesivas, de acordo com um modelo específico e prático escolhido 

pelos alunos. Em seguida, utilizando a versão criada, foi elaborado uma nova versão utilizando 

a plataforma Canva. Vale ressaltar que todo esse material foi fornecido pela escola, e ficando a 

cargo do professor custear qualquer despesa fora do previsto.   

Todos esses materiais foram de fácil acesso e manipulação, podendo ser trabalhados de 

forma interdisciplinar, proporcionando aos educandos e aos demais envolvidos, a possibilidade 

de envolvimento e engajamento em outras disciplinas. 

 

3.4 Instrumentos para coleta dos dados e Procedimentos de análise 

Primeiramente para realização deste trabalho foi aplicado uma bateria de questões 

utilizando o Google Forms, disponível no link: https://bit.ly/3b4miPH em função de identificar 

conhecimentos os prévios e opiniões dos alunos e compará-los ao final da aplicação, tendo 

assim subsídio para elaborar uma tabulação de dados. Em sequência, foram aplicadas aulas 

investigativas com as temáticas: método científico, zoologia (peixes) e educação ambiental. 

Esses temas foram propostos através de metodologias ativas, mais especificamente as 

ferramentas situação problema e rotação por estações de aprendizagem, buscando despertar a 

interação, curiosidade e a pesquisa dos discentes, além do protagonismo.  

A primeira estratégia, intitulada Como se resolve um problema? estava atrelada a 

temática método científico tendo como objetivo apresentar os principais fundamentos na 

construção do conhecimento científico. Com isso, proporcionou aos alunos um senso crítico 

tornando-os aptos a identificar, criar hipóteses e propor soluções diante certas situações que 

seriam trabalhadas nas próximas aulas. 

A segunda estratégia, definida como Nadando rio acima, relacionado ao conteúdo de 

ictiofauna (peixes), teve a função de fornecer conhecimentos relativos às características, à 

morfologia, à obtenção de energia, ao ciclo reprodutivo e, principalmente à importância desses 

seres para o ecossistema. 

Já, a terceira estratégia, voltada para a educação ambiental, recebeu o nome Ação e 

reação e teve a função de desenvolver ações e posturas responsáveis diante dos problemas 

ambientais causados pelo homem, sensibilizando os alunos sobre a importância da conservação 

do meio ambiente e identificando as situações que causam danos à ecologia, principalmente 

ações voltadas à pesca predatória. Esta estratégia visa educar, conscientizar e assim, formar 

uma nova geração de pescadores responsáveis e informados sobre a importância da 

sustentabilidade no meio ambiente. 

https://bit.ly/3b4miPH


25 

 

Os educandos foram guiados através de situações e questionamentos chave, onde 

debateram grupo e criaram suas conjecturas, além de formular suas próprias opiniões. 

Utilizando várias fontes confiáveis, incluindo sites, livros, artigos e revistas, os alunos 

realizaram comparações entre suas hipóteses iniciais e as informações encontradas, ajustando-

as conforme necessário para assegurar precisão e relevância em seus estudos. Esta abordagem 

permitiu-lhes validar suas suposições e refinar suas conclusões com base em evidências 

robustas.   

Após realizar as pesquisas e participar de aulas investigativas, os alunos criaram um 

roteiro para entrevistar pescadores locais. O objetivo era coletar informações sobre as condições 

atuais, fazer um comparativo de como era e como está o Rio Juruena, além de verificar o 

conhecimento dos pescadores sobre práticas de conservação. As entrevistas, também teve o 

papel de sensibilizar os alunos, com os relatos dos pescadores, aprendendo sobre os métodos 

utilizados na pesca, muitos deles predatórios, as espécies que são mais frequentemente 

capturadas, aquelas que estão se tornando raras e o impacto das atividades humanas na redução 

das populações de peixes.  

Através dos dados coletados na entrevista, ficou evidente que os alunos estavam 

refletindo sobre as situações apresentadas, pois muitas questões novas colocações surgiram nos 

debates. Alguns entrevistados deixaram o lado emocional transparecer, demonstrando a 

importância do rio em suas vidas, refletindo também sobre as ações das quais explicariam a 

baixa quantidade de pescado de algumas espécies atualmente. 

Consequentemente, foram necessárias novas pesquisas perante alguns dados levantados 

na entrevista, por meio de livros, documentos publicados na internet e outras fontes 

bibliográficas sobre a ictiofauna do Rio Juruena, a fim de confirmar fatos apresentados e que 

não tenham sido averiguados.  

Com base nas informações coletadas, os alunos tiveram subsídio para identificar os 

problemas e propor soluções cabíveis, além de fornecer conteúdo para elaboração de uma 

cartilha educativa que mostra de forma detalhada os passos adotados neste projeto. Com o nome 

Educação Ambiental e Práticas Ecológica no Ensino Médio, a cartilha contém as informações 

relacionadas a educação ambiental, aulas investigativas utilizadas com link para baixar o 

material explicativo de como proceder nas aulas, além de um breve histórico sobre o rio, 

espécies de peixes, histórias e lendas e as paisagens presentes no rio aos olhos dos pescadores.  

O propósito dessa produção foi o de replicar o processo em turmas futuras, buscando 

transmitir informações, demonstrar os prejuízos e orientar as futuras gerações em busca de 
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medidas e ações que visem a conservação das espécies de peixes do Rio Juruena, bem como 

estimular hábitos pontuais para recuperar espécies de peixes que estão escassas. 

Entretanto, cabe ressaltar que a temática desenvolvida, não abordou nem cravou a 

extinção de espécies, mas, buscou subsídios para demonstrar que várias espécies têm diminuído 

gradativamente com o passar dos anos. Sendo assim, os peixes que existiam em abundância 

agora são raros e dificilmente são capturados.  

O produto desenvolvido, foi inicialmente apresentado na escola, onde os alunos e 

professores tiveram acesso tanto a uma versão impressa quanto a versões digitais 

disponibilizadas em plataformas de interação como Canva e Google Drive. Desta forma 

permitiu uma maior flexibilidade no acesso ao material. É importante ressaltar que o projeto 

está em busca de parcerias para viabilizar a produção da cartilha em uma escala maior. O 

objetivo é ampliar alcance e a disponibilidade do material, tornando-o acessível a um público 

mais amplo e diversificado, não apenas na comunidade escolar, mas também em outros 

ambientes educativos e culturais, principalmente na rede municipal. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 IMPACTO DOS RECURSOS DIDÁTICOS NA APRENDIZAGEM 

Ao avaliarmos os principais aspectos desenvolvidos com este trabalho e o impacto que 

teve nos seus resultados de aprendizagem, percebeu-se que a utilização de recursos didáticos 

variados, como imagens, vídeos, aulas investigativas e atividades práticas, contribuíram para 

uma experiência de aprendizado mais significativa e prazerosa. 

A realização de debates em grupo estimulou o senso crítico, diferentes formas 

argumentação e o trabalho em equipe entre os alunos. Além disso, todas as hipóteses, pesquisas 

e correção das conjecturas criadas pelos alunos e as interações com os demais integrantes 

serviram para aumentar seus conhecimentos em relação aos temas desenvolvidos. Fato 

confirmado através da reaplicação do questionário inicial e da análise comparativa dos 

resultados obtidos. 
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4.1.1 Avaliação diagnóstica  

 

A análise comparativa dos resultados obtidos em relação ao questionário inicial, 

respondido somente com os conhecimentos prévios dos alunos, e final, após o desenvolvimento 

das aulas investigativas, demonstraram que o processo de aprendizado teve um impacto positivo 

na percepção dos alunos sobre as três temáticas. No gráfico 1A é possível visualizar a 

predominância de respostas na alternativa educação ambiental, sendo considerada a mais 

importante e estimulante para este estudo. Já, no pós-teste, a educação ambiental continua 

mantendo sua posição de destaque, mas, a Ictiofauna (peixes) e o método científico 

apresentaram um crescimento significativo em termos de interesse dos alunos. 

Esta maior representatividade nas temáticas método científico e ictiofauna (peixes) se 

deve à compreensão de sua importância após a realização das atividades investigativas. 

 

Gráfico 1 - Importância das temáticas trabalhadas. 

 

A
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Quando o questionamento envolve a relação entre os problemas ambientais e a 

utilização dos recursos naturais, fica evidenciado que, as percepções dos alunos sobre a ligação 

entre estes dois fatores, vêm de conhecimentos prévios, demonstrando, assim, concordância 

com a conexão, reconhecendo o impacto das ações humanas no meio ambiente. Mesmo de 

forma isolada, a resposta que indicou incerteza, foi alterada nos pós-teste, como mostra o 

gráfico B, se juntando aos demais que correlacionaram as ações. 

 

 

Gráfico 2 - Problemas ambientais e a utilização dos recursos naturais. 

 

 

B

 

A
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Em relação a importância dos ecossistemas aquáticos, a comparação entre os resultados 

demonstrados no gráfico 2 (A e B) revela um padrão consistente de evolução no entendimento 

dos alunos. O aumento no número de respostas selecionadas nos itens relacionados à 

importância desses ecossistemas indica uma ampliação do conhecimento e conscientização dos 

estudantes sobre o tema ao longo do período de estudo. Essa mudança positiva sugere a 

aquisição de conhecimentos adicionais através das aulas investigativas, promovendo uma 

compreensão mais profunda e abrangente sobre a relevância dos ecossistemas aquáticos, 

destacando o importância das estratégias pedagógicas adotadas na ampliação do conhecimento 

e conscientização dos alunos sobre questões ambientais cruciais.   

 

 

Gráfico 3 - Importância dos ecossistemas aquáticos. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No que se refere à redução de resíduo, quanto aos conhecimentos prévios e adquiridos 

pelos alunos, observou-se que neste caso a abordagem deve ser revista, pois alguns pontos 

importantes e que deveriam ser marcados majoritariamente, foram poucos selecionados no teste 

inicial e ainda reduzidos no teste final. 

 

Gráfico 4 - Conservação e a redução de resíduos. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Ao comparar as respostas obtidas quanto à análise de um fenômeno com base no método 

científico (Gráfico 5A e B), é perceptível o desenvolvimento dos alunos no teste após a aula. 

As respostas que foram bem difusas entre as respostas do teste inicial, demonstraram um 

aumento significativo entre as respostas  corretas no pós-teste e assim justificando a efetividade 

deste plano de aula elaborado. 

 

Gráfico 5 - Análise de um fenômeno e o método científico. 

 

B

 

A

 



32 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Em relação aos conhecimentos gerais sobre os peixes ficou evidenciado o conhecimento 

prévio de grande parte dos alunos que responderam corretamente no pré-teste. Porém, mesmo 

os alunos que tinham dúvidas em relação ao tema, acabaram sanando-as durante as aulas e 

migraram para a resposta correta no teste final, como mostrado no gráfico A e B. 

 

Gráfico 6 - Conhecimentos gerais sobre os peixes. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

As dúvidas apresentadas no teste inicial, quando questionado sobre as afirmações 

prévias fazerem parte do método científico. Houve uma divisão entre duas respostas, nesta 

divisão a resposta correte ficou à frente por uma pequena margem de 54,5% contra 45,5% que 

optaram pela alternativa incorreta. Porém, quando comparamos o gráfico A e B no pós-teste a 

evolução fica evidente, onde 90% dos alunos mudaram suas respostas para alternativa correta 

e apenas 10% permaneceram com a alternativa já escolhida. Vale ressaltar que um dos alunos 

não respondeu esta pergunta, deixando-a somente com dez respostas. 

 

Gráfico 7 - Afirmações prévias no método científico. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Outro ponto abordado na avaliação diagnostica, foi a respeito dos conhecimentos sobre 

os tipos de pesca que são consideradas predatórias. Neste aspecto, percebe-se que as alternativas 

mais marcadas no pré-teste, foram as atreladas a quantidade permitida por lei, captura de 

espécie protegida e tamanhos inferiores ao permitido por lei. As demais alternativas, apesar de 

também fazerem parte da pesca predatória, menos alunos viram desta forma. 

Quando comparado com o pós-teste, é aparente que uma carga considerável de 

conhecimento foi agregada a bagagem já obtida. As alternativas menos marcadas 

anteriormente, passaram a ser selecionadas no pós-teste demonstrando assim a compreensão 

sobre o tema.    

 

Gráfico 8 - Métodos de pesca predatória. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 Os gráficos representando a classificação dos peixes confirmaram que os alunos já 

possuíam conhecimentos específicos na área, conforme pode ser observado, pela  marcação da 

alternativa correta pela maioria. E ao relacionar os gráficos, boa parte dos alunos modificaram 

suas respostas para alternativa contendo a resposta correta, permanecendo somente 3 respostas 

equivocadas. 

  

Gráfico 9 - Classificação dos peixes. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 Mesmo quando uma questão teoricamente simples é abordada, nem todos sabiam qual 

era a denominação dada ao período reprodutivo dos peixes no teste inicial. Porém, após a 

aplicação do teste final, todos marcaram alternativa correta. 

 

 

Gráfico 10 - Reprodução dos peixes. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 Quando trabalhado o conteúdo sobre as estruturas dos peixes, é notável que o plano de 

aula deverá ser ajustado, pois, as dúvidas existentes no início e que foram evidenciadas no pré-

teste, permaneceram também no pós-teste. Isso ficou demonstrado pelo fato de nenhum aluno 

ter marcado a resposta correta. 

 

Gráfico 11 - Função da bexiga natatória. 

 

B
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 Ao serem questionados sobre a importância dos peixes para o ecossistema, percebe-se 

no primeiro gráfico um índice grande de acerto optando por uma das alternativas corretas, 

apesar de outras não terem sido selecionadas ou terem sido selecionadas por poucos alunos. Já, 

quando comparado ao gráfico do pós-teste, houve um aumento as demais opções corretas e 

redução no número de marcações de alternativas erradas.  

 

 

Gráfico 12 - Importância dos peixes para o ecossistema aquático. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 

4.1.2 Entrevista com os pescadores  

 

Através das entrevistas com pescadores diante dos seus relatos, ficou evidente que há 

uma diminuição significativa na quantidade de peixes ao longo dos anos. Essa culpa na queda, 

que tem se intensificado devido à falta de consciência, orientação e fiscalização, recai, 

principalmente, sobre pescadores profissionais, que buscam o lucro sem respeitar as regras 

impostas na lei. Também ficou evidente que a pesca predatória, implacável e somente visando 

os lucros, já alterou o equilíbrio ecológico do ecossistema presente nesta parte do Rio Juruena. 

Assim sendo, uma perda dessa magnitude na biodiversidade pode colocar em risco toda a cadeia 

alimentar do local em um efeito dominó. 

Além disso, o uso de métodos antiquado e ilegais, como a pesca com redes, cordas, 

anzol armado e outros, tem causado danos que poderão se tornar irreversíveis aos habitats, 

comprometendo a reprodução e a sobrevivência das espécies. Estas informações obtidas nas 

entrevistas fortalecem e corroboram com a nossa hipótese inicial, como podemos confirmar 

com os gráficos abaixo. 

O gráfico a seguir apresenta o tempo de experiência dos pescadores entrevistados no 

Rio Juruna, categorizado em intervalos de anos. Os dados revelam uma distribuição variada, 

porém todos com um tempo considerável atuando como pescadores na região, ressaltando que 

a diversidade de experiências e o profundo vínculo dos pescadores com o Rio Juruna 
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forneceram informações valiosas sobre a comunidade pesqueira local e sua relação com o 

ambiente aquático ao longo do tempo. 

 

 

Gráfico 13 - Tempo de pesca no Rio Juruena. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

O gráfico a seguir nos remete às modalidades de pesca mais populares entre os 

participantes da pesquisa, demonstrando a diversidade de estilos que impulsionam essa 

atividade, abrangendo diferentes estilos e objetivos. Seja para lazer, renda ou esporte, a pesca 

oferece experiências e benefícios para aqueles que a praticam. 

 

Gráfico 14 - Modalidade de pesca. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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O gráfico 3A aponta as espécies que mais apareciam entre os pescados, no período em 

que os pescadores iniciaram sua vida pesqueira no Rio Juruena. Espécies como trairão, cachara 

e corvina eram capturadas com maior frequência, sugerindo uma possível predominância dessas 

populações no rio. Por outro lado, o gráfico 3B demonstra as espécies menos pescadas, como 

pacu, cachorra e bicuda, indicando um controle biológico natural, onde o ecossistema mantinha-

se em equilíbrio. 

 

Gráfico 15 - Espécies de peixes que mais apareciam e menos apareciam entre os pescados. 

 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

A
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 Ficou evidente no gráfico 4 a concordância de uma única resposta, quando comparado 

período que os entrevistados iniciaram na pesca com o período atual, caracterizada por uma 

redução no número de peixes no Rio Juruena. 

 

Gráfico 16 - Quantidade de peixe com o passar dos anos. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Quando comparados os gráficos 3 e 5, período inicial e atual, fica evidente que o 

aumento de algumas espécies está diretamente ligado a diminuição de outras, principalmente, 

predadores. O gráfico 5A remete as espécies mais capturadas atualmente, enquanto, o gráfico 

5B demonstra as espécies que menos aparecem.  

 

 

Gráfico 17 - Quantidade de peixe com o passar dos anos. 

 

A
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 

Quando questionados sobre as possíveis causa da diminuição de algumas espécies, 

percebe-se, através das respostas, que há um conhecimento sobre as causas da degradação, 

porém, as ações ainda permanecem. 

 

  

 

Gráfico 18 - Motivos envolvidos com a diminuição de pescados. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Ao analisarmos o gráfico 7 é possível compreender as respostas que relatam a 

diminuição de espécies de peixes. O uso indiscriminado de armadilhas pode resultar na captura 

excessiva e na redução drástica das espécies de peixes, desequilibrando todo o ecossistema 
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aquático. Além do mais, tais práticas podem levar à degradação dos habitats naturais e à perda 

da biodiversidade, comprometendo não apenas o meio ambiente, mas, também, as comunidades 

que dependem da pesca para subsistência e sustento. 

 

Gráfico 19 - Utilização de armadilha como método de pesca. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
 

Após os trabalhos de pesquisa, confecção e exposição do manual informativo para a 

comunidade escolar, foi feita uma avaliação da sua viabilidade como estratégia de ensino-

aprendizagem, observando os seguintes critérios:  

⮚ A aceitação por parte dos alunos.  

⮚ A motivação e comprometimento dos alunos para com a pesquisa.  

⮚ O trabalho em equipe.  

⮚ A socialização dos alunos. 

⮚ O entendimento e aprendizado dos conceitos.  

 A avaliação do manual informativo como estratégia de ensino-aprendizagem apresentou 

resultados positivos em todos os critérios analisados. A maioria dos alunos demonstrou 

interesse e entusiasmo durante a leitura e utilização do manual. Os feedbacks foram positivos, 

com os alunos e professores destacando a qualidade do conteúdo e a utilidade do material como 

ferramenta de aprendizado. 
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5. MEIO AMBIENTE E A CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES 

 

O meio ambiente é integrado tanto pela natureza original quanto pela artificial, podendo 

deste modo ser a fauna e a flora, ou elementos biológicos, físicos e químicos. Assim sendo, 

para José Afonso da Silva (2000, p. 20): 

 

O meio ambiente é, assim, a interação do conjunto de elementos naturais, artificiais e 

culturais que propiciem o desenvolvimento equilibrado da vida em todas as suas 

formas. A integração busca assumir uma concepção unitária do ambiente, 

compreensiva dos recursos naturais e culturais. 

 

Conforme Celso Fiorillo (2008, p.20), a constituição Federal de 1988 em seu artigo 225, 

§ 1º, I, III, VII fala sobre a natureza original e artificial: 

 

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preserva- ló para as presentes e 

futuras gerações. § 1º - Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder 

Público: I - preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo 

ecológico das espécies e ecossistemas; III - definir, em todas as unidades da 

Federação, espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente protegidos, 

sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de lei, vedada qualquer 

utilização que comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção; 

VII - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem 

em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os 

animais a crueldade. 

 

Assim, mesmo sendo tutelado pela Constituição Federal de 1988 o tema Meio Ambiente 

ainda era a preocupação de vários cientistas pois está garante a subsistência e a qualidade de 

vida no planeta Terra. Então em 15 de outubro de 1997 foram elaborados os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) sobre Meio Ambiente, para que este tema fosse ingressado no 

âmbito escolar. Segundo Parâmetros Curriculares Nacionais – Meio Ambiente e Saúde: 

 

Os conteúdos de Meio Ambiente serão integrados ao currículo através da 

transversalidade, pois serão tratados nas diversas áreas do conhecimento, de modo a 

impregnar toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, criar uma visão global e 

abrangente da questão ambiental (BRASIL 1997, p.36). 

 

O Tema Transversal nos PCN vem com o sentido de promoção de “uma visão ampla 

em que envolva não só os elementos naturais, mas também instruídos e todos os aspectos sociais 

envolvidos na questão ambiental” (BRASIL, 1997, p.37). 
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Os educadores ao utilizar dos temas transversais devem buscar despertar nos educandos 

uma consciência em relação ao meio ambiente relacionando sempre ao meio em que se vive. 

Loureiro, afirma que: 

 

[...] Os temas geradores servem, em síntese, como eixos articuladores entre temáticas 

e disciplinas, e devem ser definidos pela capacidade coletiva e dialógica de desvelar 

os problemas, partindo de um eixo comum, da convicção de que todos podem 

aprender em comunhão, de que todos sabem algo que é válido e de que cabe ao sujeito 

individual construir o reconhecimento e ressignifica o que aprendeu. (LOUREIRO, 

2006, p.46) 

 

Conforme a fala do autor acima citado, percebeu-se que a principal finalidade da 

educação é produzir indivíduos pensantes que criem coisas novas, e não simplesmente copie as 

coisas que as gerações anteriores fizeram – indivíduos criam, inventam e descobrem o novo. 

A Educação Ambiental seguida pelo Brasil abrange um aspecto que incorpora 

profundamente a constituição de uma sociedade sustentável, porém não diminui o foco na 

proteção e utilização de modo sustentável dos recursos naturais (TRISTÃO, 2004, p 21-22). 

Os dados obtidos por meio de estudos bibliográficos apontam que foram destruídas nas 

últimas décadas mais extensões naturais do que a humanidade em milhões de anos. Essa 

destruição natural afeta diretamente as espécies da fauna e flora do planeta. (ANDREOLI, 2014, 

p. 443-464). 

Desta maneira, vemos que o renomado doutrinador Moacir Gadotti (1999, p. 43) destaca 

que “o desenvolvimento sustentável deve ser economicamente factível, ecologicamente 

apropriado, socialmente justo e culturalmente equitativo, sem discriminação”. 

A atividade pesqueira é destinada necessariamente à alimentação e a comercialização, 

enquadrando em uma das quatros categorias abaixo expostas, que foram estudadas por Barthem 

et al. (1997, p 173-185), Santos e Oliveira Jr. (1999, 145-163) e Batista et al. (2004, p. 63-152, 

268): 

 

Pesca comercial: é desenvolvida por pescadores profissionais e destinada à 

comercialização na própria região e, eventualmente, para outras regiões do país. Nela 

operam barcos regionais simples, com casco de madeira medindo de 4 a 16 m de 

comprimento. 

Pesca industrial: desenvolvida por pescadores profissionais na região do estuário 

amazônico e destinada à exportação. Nela operam barcos possantes, com casco 

metálico de 17 a 29 m de comprimento. Neste caso, as capturas são feitas com redes 

em parelha. 

Pesca de peixes ornamentais: desenvolvida por pescadores artesanais de peixes vivos. 

A atividade é praticada com uso de canoas pequenas e puçás ou peneiras alongadas, 

próprias para uso entre a vegetação aquática. Os peixes vivos são transportados da 

área de coleta até Manaus em barcos, utilizando-se de bacias com água. 
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Pesca de subsistência: desenvolvida por pescadores ribeirinhos e destinada à sua 

alimentação e à de seus familiares. Quando bem-sucedida, parte da produção pode ser 

vendida a intermediários ou em feiras das vilas mais próximas. Trata-se de uma 

atividade difusa, praticada por milhares de pessoas e, por isso, sua produção é difícil 

de ser quantificada. 

 

A Conferência Intergovernamental de Tbilisi (1977) definiu a Educação Ambiental 

como: 

 

Um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, objetivando o 

desenvolvimento das habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio, para 

entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus meios 

biofísicos. A educação ambiental também está relacionada com a prática das tomadas 

de decisões e a ética que conduzem para a melhora da qualidade de vida. 

 

Conforme Giachetto (2013 p. 12) o que anseia com esse sistema de ideias é alçar a 

sustentabilidade, que harmoniza a relação do ser humano com o meio ambiente. Assim, a 

Educação Ambiental vem auxiliar a sociedade para ter a conscientização social quanto ao meio 

ambiente e a qualidade de vida do indivíduo. 

 

 

5.1 Material Didático no Ensino Aprendizagem a Educação Ambiental para Conservação da 

Ictiofauna Do Rio Juruena 

 

 

Quando relacionamos a vivência dos discentes e o Meio Ambiente, percebemos que os 

livros didáticos, apesar de demonstrarem uma criticidade à vida, nem sempre é colocado em 

prática no dia a dia e, apesar de no livro didático, o aluno fixar uma noção de leitura, ele 

simplesmente responde questões referentes ao texto (ROTHMANN, 2019), sem fazer análise 

crítica. Dessa forma, o aluno terá uma concepção muito limitada de leitura. 

Todavia para maior compreensão do projeto, foi feito uma análise dos temas abordados, 

Conservação, Educação Ambiental e Zoologia (peixes) nos livros didáticos o que foi essencial 

na primeira atividade de revisão bibliográfica que os alunos desenvolveram. Segundo Lajolo 

(1996, p.3) “para que se tenha sucesso no processo de aprendizagem do aluno é necessário 

tentar superar as concepções superficiais do conhecimento, primeiramente, e depois lutar contra 

a ideologia da pressa, eficiência e produtividade” que direta ou indiretamente influencia todas 

as nossas ações docentes. 
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A aprendizagem do conhecimento apresentado por meio do material didático, o esforço 

e trabalho em sala de aula, reflexão e aprofundamento das ideias propostas pelo professor é 

algo que acontece no convívio diário do aluno dentro da sala de aula. Levando a forma de 

refletir no meio do ‘antes’ e o ‘depois’ da explicação do tutor (KAERCHER 2007, p.31). 

Muitos encontram-se confusos antes e durante o exercício da profissão e, bem antes de 

se reconhecerem como professores, passam pelo estágio de reconhecimento pessoal até se 

definirem profissionalmente. Além disso, para chegar a uma boa prática em sala de aula é 

preciso obter uma boa formação. 

Os professores devem abrir espaços para que os alunos participem e exponham as suas 

ideias entre si. É no cortejo e na partilha de significados atribuídos a um conteúdo conforme 

Lajolo (1996, p.4) diz que o “didático, então, é o livro que vai ser utilizado em aulas e cursos, 

que provavelmente foi escrito, editado, vendido e comprado, tendo em vista essa utilização 

escolar e sistemática”. Sua importância aumenta ainda mais em países como o Brasil, onde uma 

precaríssima situação educacional faz com que ele acabe determinando conteúdos e 

condicionando estratégias de ensino, marcando, pois, de forma decisiva, o que se ensina e como 

se ensina o que se ensina.  

As metodologias para o ensino dos conteúdos específicos propostos, muitas vezes, 

surgem em função da imitação de velhos professores e não do conhecido crítico e bem 

fundamentado de teorias da leitura. 

Devido a isto percebesse que parte deste fator e o que gera em cada um novo espírito e, 

graças justamente a essa astúcia de nossas interdependências constantes podemos observar um 

diagnóstico compartilhado dos riscos e desafios do futuro, solicitando a concretização de 

concepções comum por intermédio de uma gestão astuta e apaziguadora das fatais desordens. 

Assim, GADOTTI (2000 p.2) afirma que é necessário para que este pilar seja um sucesso 

“descobrir o outro, participar em projetos comuns. Ter prazer no esforço comum. Participar de 

projetos de cooperação. Essa é a tendência.” No Brasil, como exemplo desta tendência, pode-

se citar a inclusão de temas/eixos transversais (ética, ecologia, cidadania, saúde, diversidade 

cultural) nos Parâmetros Curriculares Nacionais, que exigem equipes interdisciplinares e 

trabalho em projetos comuns.  

O professor que, na maioria das vezes, não tem condições salariais e de trabalho, sem 

infraestrutura e apoio, sem tempo para ler, é levado a executar, apressadamente, um mínimo de 

leitura e dessa forma, não pode servir de modelo ou exemplo aos seus alunos, nem fornecer o 

seu testemunho como leitor assíduo e maduro. 
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Lajolo (1996, p.5) ainda diz que “Todos os componentes do livro didático devem estar 

em função da aprendizagem que ele patrocina. O futuro professor deve refletir sobre a leitura. 

O domínio e a prática de processos de leitura são fatores essenciais para o sucesso acadêmico 

de qualquer estudante. Deve-se recorrer à leitura do real e dos diferentes textos que o 

expressam. 

Portanto, compreender que o livro didático é uma ferramenta de grande importância 

para o desenvolvimento do conhecimento do ensino, mostra que a articulação existente entre 

professor x aprendizagem x aluno, está entrelaçado por uma ampla abundância de materiais que 

apresentam transmitidas elementos e representações, muitas vezes integrando linguagem verbal 

e imagem, ao mesmo tempo distintos desígnios. 

Como Sato (2004) apontou, o ambiente deve estar ciente de que incertezas e dúvidas 

sempre existirão onde a transformação de uma pequena comunidade local já é um bom sinal de 

esperança. Porque andar na educação ambiental costuma ser lento e os resultados não 

apareceram da noite para o dia. 

Ao começar a pensar no meio ambiente é preciso entender qual é o representante 

ambiental, pois as afirmações sobre o meio ambiente propostas pelo grupo podem orientar 

práticas de educação ambiental na área, pois a educação começa a partir de um conceito por 

meio de representação científica ou social (REIGOTA, 1998). 

Com a contribuição de Sato (2004) a qual iniciou uma discussão sobre desenvolvimento 

sustentável demonstrando um novo espaço de expressão de educadores ambientais, propondo 

uma relevância para conceitos ambientais e estratégias de ensino. 

Portanto, de acordo com Mattheus (1999), os representantes ambientais e sociais são 

muito importantes porque constituem área de conflito, porque não há consenso por isso é 

importante notar que a classificação apresentada aqui é a ideia da qual associa uma ação ou 

pensamento sobre o conceito de meio ambiente das quais as representações são diferentes umas 

das outras, e não há "certo" ou "errado" nessas representações, porque se originaram da 

convivência com lugares. Portanto, Sato (2004) enfatizou que a educação ambiental deve 

procurar entretenimento onde avalie-se a coexistência coletiva e a relação da sociedade com o 

mundo. 

As questões ambientais são uma das muitas questões que marcam o final deste século. 

Mostra uma nova maneira de olhar para o comportamento e funções humanas do Planeta Terra. 

Conforme o pensamento se aprofunda, torna-se óbvio que a educação ambiental e suas 

vantagens residem em seu poder multidisciplinar, a qual possui uma segmentação entre 

diferentes campos de conhecimento. 
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Para Tozoni-Reis (2004), a educação ambiental é entendida como contribuição para a 

construção de civilizações e alternativas sociais em relação à sociedade e à natureza. Com base 

nessa ideia, Loureiro (2004) apontou que a prática da educação e a sociedade visam construir 

valores, conceitos, capazes de compreender a vida e as habilidades e atitudes para a vida onde 

a atuação sóbria e responsável dos atores sociais individuais e coletivos da organização 

arredores é imprescindível.  

Assim, a Educação Ambiental nunca foi neutra, pois ela pode ser uma ferramenta para 

mudar a sociedade, buscando a verdadeira sustentabilidade, garantindo que todas as pessoas 

tenham dignidade de vida para humanos e todas as formas de vida, ela também pode ajudar a 

consolidar a dominação e sistema degradado do país da opressão da grande maioria da 

população pelo planeta. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Trabalhar a Educação Ambiental nas escolas vai muito além de uma simples troca de 

saberes, este trabalho deve ser uma via de mão dupla, onde se transmite os conhecimentos 

necessários para que o indivíduo faça uma análise de como está tratando o meio ambiente do 

qual faz parte e, por outro lado, também aprenda com os demais integrantes. Como ponto 

positivo, este trabalho sugere e instiga transformações nas atitudes e nos hábitos de vida da 

sociedade, para que desta forma melhore a qualidade de vida e garanta a sustentabilidade do 

planeta e de todos os que necessitam do meio ambiente para sua subsistência. 

É importante considerar que a relação entre homem e natureza ocorre de forma 

simultânea e necessária, produzindo e resultando ações decorrentes dessa relação, 

independentemente das diferenças de posicionamento entre os cientistas quanto à categorização 

das sociedades através da hierarquia tecnológica. Qualquer que seja o nível de desenvolvimento 

de uma sociedade, as interações entre o homem e o meio ambiente são permanentes, intensas e 

íntimas. 

Para sua sobrevivência, o homem necessariamente se relaciona com a natureza, 

desestabilizando-a, pois não remove apenas o necessário para sua reprodução física, mas para 

satisfazer as necessidades socialmente fabricadas. E se perguntarmos a qualquer ser humano 

sobre a existência das coisas, a resposta geral é que tudo na natureza foi criado para nossa ajuda 

e uso prático. Todo o cenário magnífico fornecido pelos elementos naturais é visto diariamente 

e com confiança como destinado à conveniência peculiar da humanidade. 
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Com essas considerações, chegou-se à conclusão de que o homem é um ser 

essencialmente desambientado, inadequado para a natureza, que não é um ambiente natural para 

ele. A natureza agride o homem como um desafio exigindo respostas e ele responde de acordo 

com seu ideal peculiar de vida. 

A contribuição do tema em análise envolve atualidades tanto ambiental quanto social, 

justifica-se, deste modo, a relevância do tema para o presente trabalho, vez que o meio ambiente 

carece de uma proteção especial que vem da conscientização da sociedade em geral, pois sabe-

se que os recursos naturais são finitos, e quando não utilizados de modo consciente pode acabar, 

nesse caso, entrar em extinção. As informações adquiridas na efetivação do presente estudo 

contribuirão para futuros estudos sobre a Ictiofauna do rio Juruena.   

Caso estabeleça algum tipo de parceria para produção da cartilha em quantidade maior, 

o projeto também poderá ser aplicado em escolas municipais. Podendo até ser planejado uma 

palestra aberta ao público para apresentar os dados coletados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 

 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ANDREOLI, C. V.; TORRES, P. L.Complexidade: redes e conexões do ser sustentável. 1ed. 

Curitiba: SENAR/PR., 2014. 

 

BARTHEM, R B. et al. A pesca na Amazônia: problemas e perspectivas para o seu 

manejo. Padua CV, Bodmer RE Manejo e Conservação de Vida Silvestre no Brasil. 

Instituto de Pesquisas Ecológicas. MCT. CNPq. Brasília, p. 173-175, 1997. 

 

BATISTA, V. S.; ISSAC,V. J. e VIANA, J. P. “Exploração e manejo dos recursos pesqueiros 

da Amazônia”. Em RUFINO, M. L. (ed.). A pesca e os recursos pesqueiros na Amazônia 

brasileira. ProVárzea. Manaus, Ibama, 2004, pp. 63-152, 268 p 

 

BRASIL. MEC. SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: meio ambiente: saúde. 3ª ed. 

Brasília: MEC/SEF, 1997. 

 

DIEGUES, Antonio Carlos Sant'Ana. O Mito Moderno da Natureza Intocada. 3 ed. Editora 

Hucitec: São Paulo, 2001. 

 

FIORILLO, C.A.P. Curso de direito ambiental brasileiro. 9. ed. rev., atual. e ampl. São Paulo: 

Saraiva. 2008. 

 

GADOTTI, M. A terra é a casa do homem, Revista Educação, São Paulo, Ed. Segmento, 

1999. 

 

G ADOTTI, M. Perspectivas Atuais da Educação. São Paulo: Manole, 2000. 

 

GIACHETTO, D. PIRACEMA PERÍODO DEFESO DA PESCA EM ÁGUAS DOCE 

Faculdade Do Vale Do Juruena, Campus de Juína-MT, 2013. Disponível em: 

http://www.site.ajes.edu.br/direito/arquivos/20130922164549.pdf Acesso em 20/10/2020 

 

  são paulo: Atlas, 2006. gil, antônio carlos. Como elaborar projetos de pesquisa, v. 5, 2010. 

 

KAERCHER, N. A. A Geografia escolar: gigante de pés de barro comendo pastel de vento 

num fastfood? Terra Livre, Presidente Prudente, ano 23, v. 1, n. 28, p. 27-44, jan./jun. 2007. 

LAJOLO, Marisa. LIVRO DIDÁTICO:um (quase) manual de usuário. Em Aberto, Brasília. 

Ano 16, n. 69, 1996. 

 

LINHARES, S.; GEWANDSZNAJDER, F. Biologia. São Paulo: Ática, 2005. 

 

LOUREIRO, C. F. B. Trajetória e fundamentos da Educação Ambiental. São Paulo: Cortez, 

2004. 150 p. 

 

LOUREIRO. C.F.B. Trajetória e Fundamentos da Educação Ambiental. 2. ed. São Paulo: 

Cortez, 2006. 

 

MATHEUS, C. E. Educação Ambiental através da interpretação de imagens. Texto 

apostilado. São Carlos, 1999. 

 



53 

 

OLIVEIRA, Thamiris Henriques. “Corrida Silenciosa” e “Interestelar”: Uso de Filmes Como 

Recurso Didático para o ensino investigativo de Educação Ambiental. Monografia do Curso 

de Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas. Rio de Janeiro, 2020. 

 

OOSTERBEEK, Luiz. Gestão cultural integrada do território: um programa de atuação para 

as ciências humanas. REDE-Revista Eletrônica do PRODEMA, v. 12, n. 03, p. 53-61, 2018 

 

PNUD, Índice de Desenvolvimento Humano. 2008: “Combater as alterações climáticas: 

Solidariedade humana num mundo dividido”. 2007. 

 

PRODANOV, C.C.; DE FREITAS, E.C. Metodologia do trabalho científico: métodos e 

técnicas da pesquisa e do trabalho acadêmico-2ª Edição. Editora Feevale, 2013 

 

REIGOTA, M. O que é educação ambiental. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

 

RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e pesquisa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1989.   

 

ROTHMANN, Lucimara. Leitura: Realidade e perspectivas a partir de uma ótica discente. 

Trabalho de Conclusão de Curso e obtenção de grau de Licenciatura em Letras Língua 

Portuguesa e Língua Inglesado IEAA/UFAM, 2019. 

 

SANTOS, G.M.; OLIVEIRA JR, A.B. A pesca no reservatório da hidrelétrica de Balbina 

(Amazonas, Brasil). Acta Amazonica, v. 29, n. 1, p. 145-145, 1999. 

 

SATO, M. Projeto de educação ambiental. In: MATO GROSSO. SEDUC. Projeto de educação 

ambiental - Preá: em constante construção. Cuiabá: Tanta Tinta, 2004. (Série Caderno 1). 

 

SILVA, J.A. Direito ambiental constitucional. 3ª ed. São Paulo: Malheiros Editores. 2000. 

 

TOZONI-REIS, M. F. de C. Educação Ambiental: natureza, razão e história. Campinas SP: 

Autores associados, 2004 (Coleção Educação contemporânea). 

 

TRISTÃO, M. A educação ambiental na formação de professores: redes de saberes. 

Annablume, 2004. 

 

TBILISI, RECOMENDAÇÕES. I Conferência Intergovernamental sobre Educação 

Ambiental. Geórgia, ex-URSS, de, v. 14, 1977. 

 

VIERTLER, R.B. Ecologia cultural: uma antropologia da mudança. Ática, 1988. 

 

WILSEK, M.A.G.; TOSIN, J.A.P. Ensinar e aprender ciências no ensino fundamental com 

atividades investigativas através da resolução de problemas. Portal da Educação do Estado 

do Paraná, p. 1686-8, 2009.  

 



54 

 

7. PRODUTO/RECURSO DIDÁTICO ELABORADO 

 

 

  



55 

 

 

 

  



56 

 

 

 

 



57 

 

 

 

 



58 

 

 

 

  



59 

 

  



60 

 

  



61 

 

  



62 

 

  



63 

 

  



64 

 

  



65 

 

  



66 

 

  



67 

 

  



68 

 

  



69 

 

  



70 

 

  



71 

 

  



72 

 

  



73 

 

  



74 

 

  



75 

 

  



76 

 

  



77 

 

  



78 

 

  



79 

 

  



80 

 

  



81 

 

  



82 

 

  



83 

 

  



84 

 

  



85 

 

  



86 

 

  



87 

 

  



88 

 

  



89 

 

  



90 

 

  



91 

 

  



92 

 

  



93 

 

  



94 

 

 

 

 



95 

 

APÊNDICE 1 

 

QUESTIONÁRIO DIAGNÓTICO 



96 

 

 

 

 



97 

 

 

 

  



98 

 

APÊNDICE 2 

 

QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

  



99 

 

 

 

 

  



100 

 

APÊNDICE 3 

   

  



101 

 

  



102 

 

 

  



103 

 

  



104 

 

  



105 

 

  



106 

 

  



107 

 

APÊNDICE 4 

 

 



108 

 

  



109 

 

  



110 

 

  



111 

 

 

  

  

  



112 

 

  



113 

 

APÊNDICE 5 

 

 



114 

 

  



115 

 

 

 

  



116 

 

 

  



117 

 

 

  



118 

 

 

 

 

 



119 

 

ANEXO 1 

 

 

  



120 

 

 

  



121 

 

 

 

 

  



122 

 

  



123 

 

ANEXO 2 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO E PUBLICAÇÃO 

 

Eu, Rubens Sampaio, nacionalidade: brasileiro, estado civil: divorciado, portador da Cédula de 

identidade RG n.º 6.761.286-6, inscrito no CPF sob nº 006.324.348-21, residente à Av./Rua 

Rondônia, nº 602, município de Itu, UF SP. 

AUTORIZO o uso e a publicação de história de cunho pessoal, intitulada A pesca do 

desconhecido em Juruena, a maior emoção é o encontro com as surpresas de uma região 

inexplorada, e também, da lenda contada por mim, intitulada, Mapingari, o nosso abominável 

homem da selva, que serão utilizada na cartilha, intitulada Educação ambiental e práticas 

ecológica no ensino médio e no Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM), com o título 

Conscientização dos educandos do ensino médio quanto a educação ambiental para a 

conservação das espécies de peixes no Rio Juruena que está situado no município de 

Juruena/MT que será veiculado no programa de mestrado ProfBio em parceria com a CAPES.  

A presente autorização será concedida a título gratuito, tendo como finalidade fins 

educacionais E culturais e A propagação da conscientização ou quaisquer outros propósitos 

legítimos, conforme necessidades já citadas.  

Por esta ser a expressão da minha vontade, declaro que autorizo o uso acima descrito 

sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos e assino a presente autorização 

de única via. 
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